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Resumo: Este trabalho analisa as alterações na mobilidade pendular por motivo de trabalho nas cidades médias cearenses entre 2010 e 2022 e verifica se essas alterações acompanham a posição dos municípios na hierarquia urbana. Trata-se de uma pesquisa descritiva e comparativa, de abordagem quantitativa, baseada nos microdados das amostras dos Censos Demográficos de 2010 e 2022 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Para tanto foram calculados as entradas, as saídas, o saldo e o Índice de Eficácia de Pendularidade (IEP) de dez cidades médias: Caucaia, Maracanaú, Maranguape, Juazeiro do Norte, Crato, Sobral, Itapipoca, Iguatu, Quixadá e Russas. Consideraram-se os fluxos entre municípios cearenses, e a posição na hierarquia urbana foi obtida nas pesquisas Regiões de Influência das Cidades (REGIC) de 2007 e 2018. Os resultados mostram que o volume de fluxos cresceu em oito das dez cidades e que quatro mudaram de classe do IEP. Na Região Metropolitana de Fortaleza, Caucaia continuou como área de forte evasão, mas seu IEP passou de -0,85 para -0,73; Maracanaú passou de baixa evasão para rotatividade (de -0,17 para -0,07); e Maranguape passou de média para forte evasão (de -0,45 para -0,51). No interior, Juazeiro do Norte, cujo arranjo populacional progrediu de Capital Regional C para B, quase dobrou seu saldo de trabalhadores, de 3.466 para 6.213, e Sobral permaneceu como área de forte absorção, com IEP de 0,80 em 2022. Iguatu passou de rotatividade para baixa absorção (de 0,09 para 0,18), e Quixadá, rebaixada no REGIC, ampliou a evasão (de -0,13 para -0,24). Russas foi a principal exceção: apesar de subir de Centro de Zona A para Centro Sub-regional B, teve a maior queda do IEP, de 0,48 para 0,16, e passou de média para baixa absorção. Conclui-se que as alterações acompanham a posição no REGIC na maioria dos casos, mas que a hierarquia urbana não explica, sozinha, a direção dos fluxos pendulares.
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1. Introdução
A mobilidade pendular por motivo de trabalho, definida como o deslocamento diário entre o município de residência e o município onde o indivíduo trabalha (Ântico, 2005), é um dos principais indicadores da integração funcional entre municípios e da organização das redes urbanas. Por meio dela, é possível identificar centralidades, cidades-dormitório e novas configurações espaciais no território (Moura; Branco; Firkowski, 2005). Historicamente associada às grandes regiões metropolitanas, a pendularidade por trabalho passou a se mostrar relevante também em áreas não metropolitanas (Oliveira; Givisiez, 2018).
No Ceará, a reestruturação produtiva e as políticas de incentivo à industrialização a partir dos anos 1990 levaram atividades econômicas para além da Região Metropolitana de Fortaleza (RMF), tornando cidades médias como Sobral, Juazeiro do Norte e Iguatu polos regionais de emprego (Lima Júnior, 2019). A literatura sobre pendularidade por trabalho no estado avançou nos últimos anos (Silva; Queiroz; Sidrim, 2017; Oliveira, 2023; Oliveira; Machado; Queiroz, 2025). No entanto, esses estudos se concentram nas regiões metropolitanas e se baseiam nos Censos de 2000 e 2010. Como os microdados da amostra do Censo Demográfico de 2022 foram disponibilizados apenas em 2026 (IBGE, 2026), não foram identificados, na literatura consultada, estudos que comparem a pendularidade por trabalho entre 2010 e 2022 nas cidades médias cearenses. Compreender essas mudanças é importante para o planejamento regional, porque a direção e a intensidade dos fluxos pendulares indicam onde se concentram as oportunidades de emprego e quais municípios dependem de outros para ocupar sua população.
Levando em consideração a lacuna de pesquisa apresentada, este trabalho tem como objetivo responder à seguinte pergunta: quais alterações ocorreram na mobilidade pendular por motivo de trabalho nas dez cidades médias cearenses entre 2010 e 2022, e como essas alterações acompanham a posição de cada centro na hierarquia urbana definida pela pesquisa Regiões de Influência das Cidades (REGIC)?

2. Metodologia
A pendularidade corresponde ao deslocamento regular de pessoas que residem em um município e trabalham ou estudam em outro (Ântico, 2005; Oliveira, 2023). Por expressarem a relação entre o local de moradia e o local de trabalho, os fluxos pendulares permitem confirmar ou apontar centralidades, identificar cidades-dormitório e redefinir a extensão de aglomerados urbanos (Moura; Branco; Firkowski, 2005).
Trata-se de uma pesquisa descritiva e comparativa, de abordagem quantitativa, baseada em dados secundários. Os dados provêm dos microdados das amostras dos Censos Demográficos de 2010 e 2022, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2010; IBGE, 2026). Considerou-se pendular a pessoa que reside em um município cearense e trabalha em outro município do estado. Com os dados ponderados pelos pesos amostrais, calcularam-se, para cada município, as entradas (pessoas que residem em outros municípios e nele trabalham), as saídas (residentes que trabalham em outro município) e o saldo (entradas menos saídas).
A área de estudo compreende dez cidades médias cearenses: Caucaia, Maracanaú, Maranguape, Juazeiro do Norte, Sobral, Crato, Itapipoca, Iguatu, Quixadá e Russas. A seleção combinou dois critérios: o porte populacional, entre 100 mil e 500 mil habitantes no Censo de 2010 (Oliveira; Givisiez, 2018), e a funcionalidade urbana, dada pela posição dos centros na hierarquia do REGIC (Silva; Queiroz, 2023). Caucaia, Maracanaú e Maranguape atendem ao critério populacional, mas integram o Arranjo Populacional de Fortaleza; Juazeiro do Norte, Sobral, Crato e Itapipoca atendem aos dois critérios; e Iguatu, Quixadá e Russas, com menos de 100 mil habitantes em 2010, foram incluídas pela função que exercem na rede urbana regional.
Para medir a capacidade de cada município de atrair ou expulsar trabalhadores, utilizou-se o Índice de Eficácia de Pendularidade (IEP), adaptado do Índice de Eficácia Migratória por Frey e Dota (2013 apud Oliveira, 2023):
	IEP = (E - S) / (E + S)	(1)
em que E corresponde às entradas e S às saídas. O índice varia de −1 (predomínio de saídas) a 1 (predomínio de entradas), e valores próximos de zero indicam equilíbrio entre os fluxos. Os municípios foram classificados conforme as classes utilizadas por Oliveira (2023), forte evasão (-1,00 a -0,51), média evasão (-0,50 a -0,30), baixa evasão (-0,29 a -0,10), rotatividade (-0,09 a 0,09), baixa absorção (0,10 a 0,29), média absorção (0,30 a 0,50) e forte absorção (0,51 a 1,00). Para a classificação, o IEP foi arredondado a duas casas decimais.
A posição dos municípios na hierarquia urbana foi obtida no REGIC, do IBGE: a edição de 2007 (IBGE, 2008) serve de referência para os dados de 2010, e a de 2018 (IBGE, 2020), para os de 2022.

3. Resultados
A Tabela 1 compara os fluxos pendulares por motivo de trabalho e o IEP das dez cidades médias entre 2010 e 2022. O volume de fluxos (entradas mais saídas) cresceu em oito delas, e quatro mudaram de classe: Maracanaú, Maranguape, Iguatu e Russas.
Tabela 1 - Pendularidade por trabalho e IEP das cidades médias cearenses - 2010 e 2022
	Município
	Entradas
	Saídas
	Saldo
	IEP
	Classificação 2010 → 2022

	
	2010
	2022
	2010
	2022
	2010
	2022
	2010
	2022
	

	Caucaia
	3.360
	5.983
	41.899
	37.636
	−38.539
	−31.653
	−0,85
	−0,73
	Forte evasão →
Forte evasão

	Maracanaú
	14.259
	16.696
	20.204
	19.275
	−5.945
	−2.579
	−0,17
	−0,07
	Baixa evasão →
Rotatividade

	Maranguape
	1.798
	1.855
	4.782
	5.786
	−2.984
	−3.931
	−0,45
	−0,51
	Média evasão →
Forte evasão

	Juazeiro do Norte
	5.912
	10.073
	2.446
	3.860
	3.466
	6.213
	0,41
	0,45
	Média absorção →
Média absorção

	Crato
	1.294
	2.455
	3.889
	5.832
	−2.595
	−3.377
	−0,50
	−0,41
	Média evasão →
Média evasão

	Sobral
	7.824
	7.319
	356
	797
	7.468
	6.522
	0,91
	0,80
	Forte absorção →
Forte absorção

	Iguatu
	301
	707
	250
	496
	51
	211
	0,09
	0,18
	Rotatividade →
Baixa absorção

	Itapipoca
	244
	677
	269
	667
	−25
	10
	−0,05
	0,01
	Rotatividade →
Rotatividade

	Quixadá
	179
	305
	233
	494
	−54
	−189
	−0,13
	−0,24
	Baixa evasão →
Baixa evasão

	Russas
	1.068
	874
	378
	629
	690
	245
	0,48
	0,16
	Média absorção →
Baixa absorção


Fonte: elaboração própria com base nos microdados da amostra dos Censos Demográficos de 2010 e 2022 (IBGE).
Na RMF, Caucaia continuou como área de forte evasão e principal emissora de trabalhadores, com 37.636 saídas em 2022, confirmando seu papel de cidade-dormitório da capital (Nascimento, 2021). Entretanto, suas entradas cresceram 78% e o IEP elevou-se de -0,85 para -0,73. Maracanaú passou de baixa evasão para rotatividade, com aumento das entradas e redução das saídas. Esses dados reforçam a tendência de redução da evasão observada entre 2000 e 2010 nos fluxos internos à RMF (Oliveira, 2023). Maranguape não seguiu a mesma lógica. Suas saídas cresceram 21%, e o município passou de média para forte evasão. Assim, municípios do mesmo arranjo metropolitano, classificado como Metrópole nas duas edições do REGIC, seguiram trajetórias opostas.
Nos municípios interioranos, a progressão do Arranjo Populacional de Juazeiro do Norte de Capital Regional C para B (IBGE, 2008, 2020) está de acordo com a ampliação de seus fluxos. Juazeiro do Norte manteve a média absorção, mas seu saldo quase dobrou, passando de 3.466 para 6.213 trabalhadores. O Crato continuou em média evasão, o que condiz com sua atratividade mais ligada ao estudo do que ao trabalho (Silva; Queiroz; Sidrim, 2017), mas reduziu a evasão (IEP de -0,50 para -0,41). Sobral, que manteve a posição de Capital Regional C, continuou em forte absorção, embora o IEP tenha caído de 0,91 para 0,80 com o aumento das saídas.
Entre os centros sub-regionais, o rebaixamento de Quixadá de Centro Sub-regional A para B condiz com o aumento de sua evasão (IEP de -0,13 para -0,24), e Itapipoca, que manteve sua posição, permaneceu em rotatividade. Iguatu passou de rotatividade para baixa absorção sem mudar de posição no REGIC. Russas é o caso que mais destoa entre as cidades analisadas. Subiu de Centro de Zona A para Centro Sub-regional B e destaca-se pela diversificação do comércio, dos serviços e do ensino superior (Silva; Queiroz, 2023), mas teve a maior queda do IEP (de 0,48 para 0,16) e passou de média para baixa absorção, com redução de 18% nas entradas e aumento de 66% nas saídas. Portanto, as alterações acompanham o REGIC na maioria dos casos, mas a hierarquia urbana não explica, sozinha, a direção dos fluxos pendulares.
Como vantagem metodológica, a comparação permite acompanhar a centralidade de cada município com dados recentes. Como limitações, não foram considerados os fluxos vindos de outros estados, relevantes para o Cariri, as estimativas amostrais são menos precisas nos centros com poucos fluxos e mudanças próximas aos limites das classes, como a de Maranguape (-0,51), devem ser lidas com cautela.

4. Conclusão
Entre 2010 e 2022, a mobilidade pendular por motivo de trabalho nas cidades médias cearenses se amplia e se reorganiza. O volume de fluxos cresce em oito das dez cidades, e quatro mudam de classe do IEP. Na RMF, Caucaia e Maracanaú reduzem a evasão, enquanto Maranguape a aprofunda. No interior, Juazeiro do Norte amplia sua capacidade de atrair trabalhadores, Sobral se mantém como principal polo de absorção e Iguatu passa a absorver trabalhadores. Russas, ao contrário, perde capacidade de atração, e Quixadá intensifica a evasão.
As alterações acompanham a posição no REGIC na maioria dos casos. A elevação do Arranjo Populacional de Juazeiro do Norte e o rebaixamento de Quixadá se refletem nos fluxos. Russas, porém, sobe na hierarquia e perde capacidade de absorção. Assim, a hierarquia urbana ajuda a explicar a pendularidade, mas não a determina sozinha.
Como agenda futura, sugere-se incluir os fluxos interestaduais e utilizar métodos econométricos para testar relações de causa e efeito entre a dinâmica do mercado de trabalho local e as trajetórias observadas, como as de Maranguape, Iguatu e Russas.
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